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PROGRAMA 

 

Objetivos 

O objetivo do curso é apresentar um panorama dos debates contemporâneos em antropologia 

nos campos da família e do parentesco. Após as críticas dirigidas aos clássicos e um aparente 

abandono dos estudiosos à temática fundadora da disciplina, observa-se uma retomada das 

análises sobre arranjos familiares que merecem um olhar cuidadoso. O Programa pretende dar 

conta de algumas destas abordagens que passam tanto por proposições de novos termos e 

conceitos quanto pelos desafios de lidar com realidades consideradas “novas” nos universos de 

análises - tecnologias reprodutivas, homoafetividades, monoparentalidades, mobilidades, 

infância, relação com o estado. O curso contemplará autores diversos e universos de pesquisas 

diferenciados tomando como desafio refletir sobre rumos e possibilidades dos estudos 

contemporâneos sobre a família e o parentesco. O programa pode sofrer alterações ao longo do 

semestre. 

 

Avaliação 

O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da bibliografia programada para cada 

sessão – sendo, portanto, condição fundamental para participação no curso a leitura antecipada 

das obras indicadas. A avaliação será feita a partir da participação oral em sala (participação nas 

aulas e apresentações orais) e de um trabalho escrito a ser entregue ao final do curso, com data a 

combinar. 

 

1ª Sessão: Apresentação do Curso (17/03) 

FONSECA, Claudia. 2010. “Família e Parentesco na Antropologia Brasileira Contemporânea”. 

In Martins, Carlos Benedito e Luiz Fernando Dias Duarte. Horizontes das Ciências Sociais no 

Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS. (123-154) 

 

Grupo doméstico, casa, territórios: família como fator de organização social 

2ª Sessão: Grupos e ciclos domésticos (24/03)   

FORTES, Meyer. Introduction. In: GOODY, Jack. The Developmental Cycle in Domestic 

Groups. Cambridge: Cambridge University Press, 1971. (há tradução para o português) 

YANAGISAKO, Silvia. Family and Household. The analysis of domestic groups. Annual 

Review of Anthropology, 8: 161-205, 1979. 
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3ª Sessão: Casa (30/03 - QUARTA-FEIRA) 

CARSTEN, Janet; HUGH-JONES, Stephen (Eds.). About the house. Levi-Strauss and beyond. 

Cambridge University Press, 1995, pp. 1-46 

CARSTEN, Janet. The Substance of Kinship and the Heat of the Hearth: Feeding, Personhood, 

and Relatedness among Malays in Pulau Langkawi. American Ethnologist, 22(2): 223-241, 

1995. 

DALAKOGLOU, Dimitris. Migrating-remitting-‘building’-dwelling: house-making as ‘proxy’ 

presence in postsocialist Albania. Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 16, 761-

777, 2010. 

4ª Sessão: Territórios do parentesco (07/04) 

COMEFORD, John. Como uma família. Sociabilidade, territórios de parentesco e sindicalismo 

rural. Rio de Janeiro: Relume Dumará; Nucleo de Antropologia da Política, UFRJ, 2003. 

(Todo, com ênfase na Introdução, capítulo 1, capítulo 4 e Conclusão) 

14/04 – Não haverá aula 

 

A noção de relatedness: aplicações e críticas 

5ª Sessão: Uma saída para o debate? (20/04 QUARTA-FEIRA) 

CARSTEN, Janet. “Introduction”. In Carsten, Janet (ed.) Cultures of Relatedness: new 

approaches to the study of kinship. Edinburgh: Cambridge University Press, 2000. (01-36) 

MIDDLETON, Karen. “How Karembola men become mothers”. In Carsten, Janet (ed.) 

Cultures of Relatedness: new approaches to the study of kinship. Edinburgh: Cambridge 

University Press, 2000. (104-127). 

EDWARDS, Jeanette and Marilyn Strathern. “Including our own”. In Carsten, Janet (ed.) 

Cultures of Relatedness: new approaches to the study of kinship. Edinburgh: Cambridge 

University Press, 2000. (149-166). 

THOMPSON, Charis. 2001. “Strategic naturalizing: kinship in an infertility clinic”. In: S. 

Franklin & S. McKinnon (eds.), Relative Values: Reconfiguring Kinship Studies. Durham & 

London: Duke University Press, 2001. (175-202). 

6ª Sessão:  Reletedness e Homoafetividades (28/04) 

BUTLER, Judith. “O parentesco é sempre tido como heterossexual?” Cadernos Pagu 21: 219-

260, 2003. 

FONSECA, Claudia. “Homoparentalidade: novas luzes sobre o parentesco”. Estudos Feministas 

16(3): 769-783, 2008. 

WESTON, Kath. Families we choose: lesbians, gays, kinship. New York: Columbia University 

Press, 1997. (capitulo 5) 
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VALE DE ALMEIDA, Miguel. A Chave do Armário: homossexualidade, casamento, família. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2010. (trechos a selecionar) 

7ª Sessão: Perspectivas críticas (05/05) 

MILLER, Daniel. What is a relationship? Is kinship negotiated Experience? Ethnos 72(40): 

535-554, 2007. 

 

Elites, Estado, Crianças, mobilidades, afetividades, conjugalidades:  

temas possíveis para a etnografia em/sobre famílias 

 

10ª Sessão: Casamentos interculturais (19/05) 

BREGER, Rosemary and Rosanna Hill (Eds). Cross-cultural marriage. Identity and Choice. 

New York: Berg. 1998. (trechos a selecionar) 

 

8ª Sessão:  Governo das crianças (23/05)   

VIANNA, Adriana. Limites da menoridade: tutela, família e autoridade em julgamento. Tese de 

doutorado. PPGAS, Museu Nacional, UFRJ. 2002. (trechos a selecionar) 

RIBEIRO, Fernanda Bittencourt. Governo dos adultos, governo das crianças. Agentes, práticas 

e discursos a partir da “lei da palmada”, Civitas, 13(2): 292-308, 2013. 

 

9ª Sessão: Crianças e circulações possíveis (02/06) 

FONSECA, Claudia. Caminhos da Adoção. São Paulo: Editora Cortez, 2006. (25-42; 75-100). 

LEINAWEAVER, Jessaca B. On moving children: The social implications of Andean child 

circulation. American Ethnologist, Vol. 34(1): 163–180, 2008. 

 

LOBO, Andréa. Vidas em Movimento. Sobre mobilidade infantil e emigração em Cabo Verde. 

In DIAS, Juliana & Andréa Lobo. África em Movimento. Brasília: ABA Publicações, 2012. 

 

Complementar: 

 ANSELL, Nicola. 2015. ‘Once upon a time ...’: Orphanhood, childhood studies and the 

depoliticisation of childhood poverty in southern Afric. Childhood, 1-16, 2015. 

 

HOWELL, S. Adoption of the unrelated child: some challenges to the anthropological study of 

kinship. Annual Review of Anthropology, 38: 149-166, 2009. 

 

11ª Sessão: Famílias transnacionais (09/06) 

LEONARDO, Micaela di. The Female World of Cards and Holidays: Women, Families, and the 

Work of Kinship. Signs, Vol. 12, No. 3, 440-453, Spring, 1987. 
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DROTBOHM, Heike. Gossip and social control across the seas: targeting gender, resource 

inequalities and support in Cape Verdean transnational families. African and Black Diaspora: 

An International Journal. 3 (1): 51-68, 2010. 

BRYCESON, Deborah & Ulla Vuorela. The transnational family. New European frontiers and 

global networks, New York: Berg, 2002. (trechos a selecionar) 

CHAMBERLAIN, Mary. Family love in the diaspora. Migration and the anglo-caribbean 

experience, New Jersey: Transaction Publishers, 2009. (trechos a selecionar) 

MILLER, Daniel & Mirca Madianou. Migration and New Media: Transnational Families and 

Polymedia. Routledge, 2011. (trechos a selecionar) 

12ª Sessão: Relações à distância (16/06) 

DIAS, Juliana. Entre Partidas e Regressos: tecendo relações familiares em Cabo Verde. 

Dissertação de Mestrado, PPGAS, UnB, 2000. 

13ª Sessão: Rituais familiares e mobilidade (23/06) 

GARDNER, Katy ; GRILLO, Ralph .Transnational households and ritual: an overview. Global 

Networks 2(3): 179–190, 2002. 

SARAIVA, Clara. Ter o seu corpo morto aqui ou lá: transnacionalismos funerários entre 

imigrantes da Guiné-Bissau. Debater do NER, 16(28):153-176, 2015. 

OLWIG, Karen Fog. A wedding in the family: home making in a global kin network. Global 

Networks, 2(3): 205–218, 2002. 

OLWIG, Karen Fog. A proper funeral: contextualizing community among Caribbean migrants. 

Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 15, 520-537, 2009. 

SUTTON, Constance R. Celebrating ourselves: the family reunion rituals of African-Caribbean 

transnational families. Global Networks, 4 (3): 243–257, 2004. 

PAERREGAARD, Karsten. The Show Must Go On: The Role of Fiestas in Andean 

Transnational Migration. Latin American Perspectives. 37(5): 50-66, 2010. 

14ª Sessão: Etnografando contextos familiares (30/06) 

PINA CABRAL, João & Antônia Pedroso e Lima. Como fazer uma história de família: um 

exercício de contextualização social. Etnográfica, IX (2): 355-388, 2003. 

FONSECA, Claudia. Quando cada caso NÃO é um caso: pesquisa etnográfica e educação. 

Revista Brasileira de educação, 10: 58-78, 1999. 

OUTROS A DEFINIR... 

15ª Sessão: (07/07) – Discussão dos Trabalhos Finais (a combinar) 

 

 


